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			Capítulo Um

			 

			– Não vendo, senhor Hawke.

			Jackson Hawke conteve o sorriso ao olhar para a mulher à sua frente do outro lado da mesa.

			– Eu não quero comprar, menina Spencer. Estou apenas a oferecer-lhe um emprego.

			– Mas eu já tenho um emprego – informou-o, com a típica frieza do sul. – Sou directora-geral do hotel Contessa.

			Tinha de lhe reconhecer o mérito por se mostrar tão segura e decidida, pensou Jack. Quando se ficou a saber que tinha comprado a hipoteca do pequeno hotel de Nova Orleães, ficou à espera de todo o tipo de reacções. Tinha firmado a sua carreira através da aquisição de empresas com problemas financeiros que depois reconvertia e transformava em empresas prósperas. Mas, de modo algum a sua presença era bem-vinda. De uma forma geral, a sua chegada encontrava sempre alguma resistência e, nalguns casos, alguma ira. Por isso, não estava à espera que com os proprietários do Contessa fosse muito diferente. Porém, jamais teria imaginado que iria ser desafiado, particularmente por uma mulher como aquela que estava à sua frente. Infelizmente, para Laura Jordan Spencer, a sua atitude de desafio não alterava em nada o facto do hotel da família já ser propriedade dele.

			– Está certo. Mas tendo em conta as circunstâncias, o seu lugar aqui pode ser provisório.

			– O meu lugar não tem nada de provisório, senhor Hawke – advertiu-o. – O meu bisavô construiu este hotel há quase cem anos e, desde essa altura, foi sempre propriedade da família Jordan. Lamento se pensou que nós o queríamos vender, mas posso garantir-lhe que o Contessa não está à venda.

			– Tenho um recibo no valor quinze milhões de dólares que diz o contrário – disse ele.

			– Tenho a certeza que o banco lhe devolverá esse valor assim que este mal-entendido estiver resolvido.

			Ele inclinou-se para a frente, olhando-a nos olhos.

			– Dê mais uma vista de olhos a estes documentos, menina Spencer – disse empurrando um monte de papéis que confirmavam a aquisição do hotel por falta de pagamento do empréstimo. – Não há mal-entendido nenhum. O Grupo Hawke é agora o proprietário deste hotel.

			A fúria assomou-se aos seus belos olhos verdes.

			– Para mim tanto faz o que está escrito nesses papéis. Eu asseguro-lhe que há aqui um equívoco qualquer – insistiu ela enquanto premia o botão do intercomunicador. – Penny, tenta localizar novamente o senhor Benton do banco.

			– Está a perder o seu tempo.

			Soube, na reunião que tivera com o director do banco, nessa mesma manhã, que ele tinha saído da cidade.

			– O senhor é a única pessoa aqui que está a perder o seu tempo, senhor Hawke – respondeu ela.

			Enquanto Laura esperava que a sua secretária lhe passasse a chamada, Jack aproveitou para observá-la com mais detalhe. Tinha olhos amendoados, queixo firme, pele delicada e uns lábios carnudos. Não era de uma beleza clássica nem era particularmente sexy. Mas notava-se que tinha qualquer coisa, apesar do seu comportamento profissional. Pela forma como olhava para ele, percebeu que a estava a observar e não estava a gostar.

			Quando o intercomunicador tocou, levantou o auscultador.

			– Sim, estou a ver – disse. – Obrigada, Penny.

			– Pressinto que continua incontactável – comentou ele, assim que ela desligou.

			– Foi passar os feriados da Acção de Graças fora com a família. A equipa do gabinete dele está a tentar localizá-lo. Assim que conseguirem, toda esta embrulhada ficará esclarecida.

			– Mesmo que fale com o senhor Benton, os factos não vão mudar, menina Spencer. A sua mãe avalizou um empréstimo com este hotel. O grupo Hawke comprou alguns créditos ao banco. Como a sua mãe não tem pago as prestações, o hotel Contessa pertence agora ao Grupo Hawke.

			– Garanto-lhe que isso não é verdade – insistiu ela. – Em situação alguma a minha mãe arriscaria perder o Contessa.

			Já farto da resistência dela em aceitar o óbvio, Jack pegou no monte de papéis, tirou a hipoteca assinada pela mãe dela e abanou-a no ar à frente dela.

			– Olhe para este documento – ordenou-lhe. – É um contrato assinado pela sua mãe, avalizando a hipoteca com o Contessa. Também vai negar que esta assinatura seja a dela?

			Algo surgiu no seu olhar enquanto lia o documento. Pela primeira, desde que chegou e se apresentou como o proprietário do hotel, ela parecia hesitar. Mas logo voltou a assumir a mesma atitude desafiante.

			– É indiferente o que está aí escrito. Mesmo que a minha mãe tivesse utilizado o hotel como aval, não o poderia fazer.

			– Porquê?

			– Porque eu e a minha irmã temos, cada uma, dez por cento do hotel e nenhuma de nós deu o consentimento. 

			– Ela não precisava do vosso consentimento para dar a sua parte como aval, tal como fez – esclareceu.

			– A minha mãe nunca faria uma coisa destas sem me prevenir.

			Havia um certo tom de dúvida nas suas palavras e algum receio no seu olhar. Foi esse medo que fez com que algo dentro de si se comovesse.

			– Não me disse há pouco que a sua mãe estava numa viagem de negócios, fora do país?

			– Ela e o marido foram inaugurar um clube nocturno em França.

			– Bom, talvez lhe quisesse ter contado, mas não teve tempo – disse surpreendido por aquele repentino impulso de empatia.

			Franziu a testa. Nunca permitia que os sentimentos interferissem nos negócios. Essa a sua regra número um. Nas dezenas de fusões que tinha feito, nunca os rogos, as lágrimas ou as ofertas sexuais o tinham impedido de levar os seus objectivos até ao fim.

			– Ela andou muito ocupada com a organização da inauguração.

			Pela pouca convicção com que o disse, pode concluir não havia muitas hipóteses de a sua mãe se ter esquecido de lhe falar do empréstimo. Aparentemente, Deirdre Jordan Spencer Vincenzo Spencer Baxter Arnaud tinha vendido o legado da sua filha e não se dera sequer ao trabalho de a informar.

			– Se a minha mãe hipotecou a sua quota do Contessa, se é que realmente o fez, tenho a certeza que não sabia o que é que isso implicava exactamente.

			Estava impressionado com a sua resistência em aceitar os factos. Tentando ignorar a compaixão que sentia por ela, Jack lembrou-se a si mesmo que estava a tratar de negócios e os sentimentos não eram para ali chamados. Não queria que um belo rosto e bom par de pernas o impedisse de levar a cabo os seus objectivos.

			– Ou talvez a sua mãe tenha compreendido perfeitamente o que é que implicava avalizar o empréstimo com o hotel.

			Ela endireitou-se na cadeira.

			– O que é que está a insinuar, senhor Hawke?

			– Eu não estou a insinuar nada, menina Spencer. Estou apenas a colocar a hipótese de a sua mãe querer vender o hotel sabendo, no entanto, que se iria opor. Ao utilizar o hotel como aval para um empréstimo que não iria pagar cumpria, assim, o seu objectivo.

			– Como é que se atreve!

			– Coloquemos os aborrecimentos de lado, menina Spencer. Tenho-a por uma mulher inteligente. Não me diga que foi uma coisa que não lhe passou pela cabeça? A sua mãe não tem qualquer interesse neste lugar. Vai dizer-me que ela jamais sairia do país deixando-lhe esta batata quente nas mãos? Mesmo que o tivesse feito, eu não a culparia. Enquanto o seu pai foi vivo, o hotel mal dava para pagar os custos. E, desde a sua morte, tem estado a perder dinheiro continuamente.

			Ela semicerrou os olhos com receio.

			– Não vou gastar energias a perguntar-lhe de onde é que sacou todas essas informações. Mas devo-lhe dizer que a sua fonte não tem os dados todos. Caso contrário, tê-lo-ia informado que o hotel foi melhorado nos últimos quatro meses. Todas as dificuldades que o Contessa teve são passado, acabaram. O hotel está muito bem e recomenda-se.

			– Os reduzidos lucros que aparecem no balanço do mês passado não querem dizer que as coisas estejam assim tão bem.

			– Eu…

			Ele levantou a mão.

			– Estou consciente do trabalho que realizou nestes últimos seis meses, desde que assumiu a direcção. Mas ambos sabemos que este hotel precisa de melhorias estruturais. Eu quero que este hotel sobreviva, mas como uma unidade hoteleira de luxo – disse e fez uma pausa. – Já que possui dez por cento e conhece bem o funcionamento do hotel, estou disposto a deixá-la fazer parte do projecto de reconversão, caso esteja interessada. Em qualquer caso, estou disposto a fazer uma boa oferta a si e à sua irmã.

			– Não estou interessada em vender a minha parte. E a minha irmã também não.

			– Não se precipite, menina Spencer. Ainda nem sequer ouviu qual é a minha proposta. E a sua irmã também não.

			– Nem preciso de saber. Não quero…

			– Dez milhões para cada uma. E…

			– Não estou interessada.

			– Por favor, deixe-me terminar – disse ele, reparando que ela corou. – Além disso, estou disposto a oferecer-lhe um contrato para gerir o Contessa, com um substancial aumento salarial. Um salário muito mais interessante do que o que tinha quando trabalhava para a cadeia Stratton ou mesmo para a Windsor – acrescentou, mencionando as duas cadeias para as quais tinha trabalhado, conforme tinha averiguado.

			– Talvez seja melhor fazer um teste auditivo, senhor Hawke. Eu repito: o Contessa não está à venda.

			Antes de conseguir dizer que já era dono da maioria do capital do hotel, bateram à porta.

			– Desculpa interromper, Laura – disse a jovial secretária desde a porta.

			– Não há problema, Penny. O que é?

			– Precisam de ti lá em baixo, para essa reunião com o pessoal da cozinha.

			– Obrigada, Penny. Diz-lhes que eu já vou.

			A Jack não passou despercebido o olhar que as duas mulheres trocaram antes da secretária se ter ido embora. Calculou que a presença de Laura Spencer naquela reunião não seria urgente. Deveria ser mais uma crise igual às muitas por que o hotel tinha passado nos últimos anos. Apesar do Contessa ser um belíssimo hotel, que poderia trazer muitos lucros ao Grupo Hawke, era notória a degradação provocada pela passagem do tempo. Se não fossem feitas obras urgentes de renovação iria continuar a deteriorar-se. Ele queria que o hotel voltasse a conquistar o seu velho esplendor e voltasse a ser rentável. E iria fazê-lo com ou sem a ajuda de Laura Spencer.

			– Senhor Hawke, como pôde ouvir, estou atrasada para uma reunião – disse ela, colocando-se de pé. – Julgo que podemos dar a nossa reunião por terminada.

			Não estava habituado a ser posto na rua, particularmente quando não tivera a última palavra a dizer. Apesar da afronta, não podia deixar de admirar a sua coragem.

			– Sugiro-lhe que ligue aos seus advogados, menina Spencer – disse ele, enquanto se levantava, – para que verifiquem os documentos que lhe dei.

			– É o que eu penso fazer.

			– Assim que lhe confirmarem que o Grupo Hawke é o maior accionista do hotel, quero que marque uma reunião para falarmos sobre a gestão do hotel. Eu preferia que fosse amanhã mesmo.

			– De manhã não posso.

			– Então, à tarde. Que tal por volta das duas?

			– Já tenho coisas marcadas para essa hora.

			Jack ficou a olhar para ela. Mais uma vez, a sua tenacidade surpreendia-o. O seu nome fora um sinónimo de terror para os presidentes de muitas empresas, mas, aparentemente, não era o caso de Laura Spencer. Agradava-lhe o facto de ela não se sentir intimidada. A verdade é que tudo nela lhe agradava. Noutras circunstâncias, sentir-se-ia tentado a ter algo de mais pessoal com ela. Apesar de não ter um género de que gostasse particularmente, gostava da companhia de mulheres inteligentes e atraentes. Laura Spencer era esperta. Com os seus enormes olhos, a sua pele delicada e o seu cabelo entre o castanho e o ruivo, Laura era uma mulher atraente.

			– Então, amanhã à noite. Podemos falar dos meus planos para o hotel enquanto jantamos.

			– Já tenho planos – disse ela.

			O intercomunicador tocou.

			– Laura, estão à tua espera na reunião.

			– Vou já – disse. – Tenho de ir.

			– Calculo que não faça sentido sugerir outra data porque também já deve estar ocupada – ironizou ele.

			Se aceitasse marcar uma reunião com ele, isso implicava que admitia a veracidade do que ele lhe tinha contado, que o hotel já não pertencia à família.

			– Que perspicaz, senhor Hawke. De facto, tenho a semana totalmente preenchida e não tenho nem um segundo livre.

			– Então sugiro que reveja a sua agenda, menina Spencer. Porque quer queira quer não, vai ter de se reunir comigo.

			E sem esperar resposta, Jack deu meia volta e saiu do escritório.

			 

			 

			Ao sair da cozinha do hotel, Laura pressionou as têmporas. A dor de cabeça que lhe aparecera com a chegada de Jackson Hawke estava a transformar-se numa enxaqueca. Atravessou o patamar em direcção aos elevadores ao mesmo tempo que cumprimentava vários empregados com a cabeça. Pelo menos, o último capricho do temperamental chef tinha sido resolvido de uma forma relativamente simples. Queria substituir o sal de mesa por flor de sal. Então, ela mesma tinha ido ao restaurante mais próximo pedir flor de sal para que o chef André pudesse terminar a sua obra-prima. Apesar dos inconvenientes de ter contratado um cozinheiro famoso, os benefícios compensavam os problemas. Além disso, naquele momento, a resolução dos problemas temperamentais do cozinheiro era a sua menor preocupação. Jackson Hawke era a sua grande preocupação. O coração batia-lhe mais depressa só de pensar nele.

			Laura entrou no elevador e premiu o botão do piso dos escritórios. Se ao menos esse problema se pudesse resolver facilmente… Havia sempre a possibilidade de ele estar errado e da sua mãe não ter hipotecado o hotel. Laura puxou à memória a imagem daquele homem e recordou a forma como tinha olhado para ela com os seus olhos azuis, a segurança da sua postura e a firmeza da sua expressão. Suspirou. Estava errado, de certeza absoluta, disse Laura para si mesma, apesar de ter a impressão de não ser do tipo de homem que se enganasse numa coisa dessas. Saiu do elevador e dirigiu-se para os escritórios. Quando entrou, viu a sua secretária ao telefone e pegou nas mensagens para as começar a ler.

			Penny tapou o auscultador do telefone com a mão.

			– Tudo bem? – perguntou em voz baixa.

			Laura assentiu e fez sinal a Penny para que fosse ter com ela assim que terminasse a chamada. Mal entrou no seu gabinete, Laura tirou uma garrafa de água do frigorífico e uma caixa de aspirinas de uma gaveta. Tomou duas e sentou-se à secretária. Cinco minutos mais tarde, a vista começou a ficar nublada e percebeu que as aspirinas não iam ser de grande ajuda. Tinha de recorrer aos comprimidos que o médico lhe tinha receitado para as enxaquecas. Odiava medicamentos. Apesar de aliviarem a dor, deixavam-na enjoada e sem forças durante o resto do dia. E, nesse dia, mais do que nunca, iria precisar de muita lucidez e da máxima energia possível.

			Laura desviou o olhar para as molduras com as fotografias do mais recente casamento da mãe, onde aparecia ao lado dos seus meio-irmãos. Parou o olhar na sua meia-irmã Chloe, uma sorridente loura de olhos verdes. Com vinte e dois anos, Chloe era quatro anos mais nova, fruto do quarto casamento da sua mãe com o actor de televisão, Jeffrey Baxter. A sua irmã, que vivia na costa Oeste e era actriz, interessava-se por remédios naturais como alternativa aos medicamentos tradicionais.

			Decidida a experimentar os métodos de Chloe antes de recorrer aos comprimidos, Laura começou a fazer as técnicas de respiração que a irmã lhe tinha ensinado.

			Fechou os olhos para se concentrar e na sua cabeça apareceu a imagem de Jackson Hawke. Lembrou-se de todos os detalhes, desde o fato cinzento ao azul da gravata, passando pelo tom dos seus olhos. Só de pensar em Hawke, ainda lhe doía mais a cabeça.

			– Já chega de métodos naturais – murmurou enquanto abria os olhos.

			Ainda reticente em tomar algo mais forte do que uma aspirina, Laura baixou o olhar para a última gaveta da secretária.

			«Não comas isso.»

			Ignorando a sua voz interior, Laura abriu a gaveta e ficou a olhar para o punhado de rebuçados. Duas semanas antes, tinha afastado a sua vista daquelas guloseimas, numa tentativa por controlar a ingestão de açúcar e perder os três quilos que tinha acumulado à volta da cintura. Mordendo o lábio, lembrou-se da promessa que tinha feito três dias antes: nada de comida de plástico. Nem bolachas, nem guloseimas, nem gelados, nem chocolates…

			«Não comas isso, Laura».

			Confusa, Laura ficou a olhar para aquelas tentações. Hesitava apesar da água que lhe crescia na boca. Tinha prometido não comer doces a não ser que fosse uma urgência. Jackson Hawke e aquela monstruosa dor de cabeça seriam uma urgência?

			Obviamente que eram. Pegou num chocolate, rasgou o papel e trincou um pedaço.

			Quando Laura abriu os olhos viu Penny a olhar para ela na porta do gabinete. Apesar das calorias, já se sentia melhor.

			Penny sentou-se em frente dela, do outro lado da secretária, e olhou para o papel do chocolate.

			– Como o chef André não se foi embora como ameaçava, imagino que tenha sido esse Hawke que te levou a interromper a dieta. De onde é que esse homem aparece e o que é que ele quer?

			Laura explicou, em poucas palavras, a situação à sua secretária e a expressão de surpresa no seu rosto foi a mesma que a sua quando, uma hora atrás, Jackson Hawke tinha deixado cair aquela bomba. Mas agora que a surpresa inicial começava a desvanecer-se, tinha de pensar num plano para impedir que Hawke fosse para a frente com os seus objectivos.

			– Compreendo que seja uma surpresa para ti, Penny. Para mim também foi. Mas preciso que guardes segredo, pelo menos até eu ter a certeza de qual é a nossa situação em concreto. Se alguém fica a saber, pode alarmar os empregados e eu não posso permitir que isso aconteça. Tem sido muito difícil encontrar trabalhadores desde o furacão Katrina – disse referindo-se à tempestade que arrasou Nova Orleães, em 2005. – E se o mercado ficasse a saber que houve mudanças na direcção, isso poderia provocar uma vaga de cancelamentos, isto já para não falar na perda de alguns contratos.

			– Eu não direi nada a ninguém – assegurou-lhe Penny. – Mas e se esse Hawke estiver mesmo a dizer a verdade? E se ele for mesmo o dono do hotel? Tenho de começar a procurar outro emprego.

			– O Hawke não me pareceu nada tonto. Aconteça o que acontecer, ele vai precisar de alguém que conheça o funcionamento diário do hotel e a quem possa recorrer caso surja alguma emergência. E essa pessoa és tu, Penny. Se fosse eu a ti, não estaria preocupada com o meu emprego.

			Mas a preocupação da sua secretária lembrou-a de que teria de fazer tudo o que estivesse ao seu alcance para garantir os posto de trabalho dos seus empregados, caso o hotel passasse para as mãos de Hawke.

			– E tu? Se o Hawke estiver a dizer a verdade, o que é que vais fazer?

			– Não sei – respondeu Laura.

			Lembrou-se da sua infância e de ter de mudar de casa sempre que a sua mãe resolvia casar de novo. Mas quando chegava o Verão, voltava sempre a Nova Orleães, para o Contessa e para junto do seu avô. Mesmo quando foi para a universidade ou foi trabalhar para outro estado, sempre soube que o Contessa continuaria ali à sua espera. E agora, ali estava Jackson Hawke, tentando tirar-lhe o hotel. Mas ela não estava disposta a permiti-lo.

			– Bom, posso dizer-te que não estou a pensar dar-me por vencida. Liga outra vez para o escritório do Benton. Depois liga para o meu advogado, para a minha mãe e para a minha irmã.

			Se Jackson Hawke queria o hotel, iria ter de lutar com ela para o conseguir.
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